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O objetivo deste trabalho foi selecionar fungos entomopatogênicos para
controle de ninfas migrantes de Dactylopius opuntiae. Foram efetuadas
aplicações de suspensões de conídios de Metarhizium anisopliae e Beauveria
bassiana sobre discos de raquetes de palma forrageira (5,3cm de diâmetro) com
30 ninfas por disco e três repetições por isolado. As suspensões de fungos
foram preparadas extraindo-se os conídios de arroz com solução de Triton X-
100 a 0,05%. Obtiveram-se suspensões nas concentrações 105, 106, 5x106,
107, 5x107, 108 e 109 conídios.mL-1, e a solução de Triton X-100 0,05%
como testemunha. Os discos de palma contendo os insetos foram mantidos
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numa sala com temperatura ambiente de 24 (±2)°C e as avaliações foram
realizadas diariamente por um período de 21 dias. Os insetos mortos foram
transferidos para câmara úmida após assepsia para observação da
conidiogênese. Os isolados de B. bassiana CG 24 e LPP 19 foram selecionados
como os mais promissores no controle de ninfas de D. opuntiae nas condições
de laboratório, apresentando os menores valores de DL50 1,83 x10
3 e 6,21
x103, respectivamente.
Palavras-chaves: Beauveria bassiana, Metarhizium anisoplae, cochonilha-do-
carmim, controle biológico.
As cochonilhas do gênero Dactylopius (Hemiptera: Dactylopiidae) são
caracterizadas pela produção do carmim, pigmento de alto valor industrial.
Acredita-se que todas as espécies de Dactylopius sejam originárias da América
onde parasitam diferentes espécies de cactáceas pertencentes aos gêneros
Opuntia e Nopalea (Ferris, 1955; Flores-Hernandez et al., 2006). Devido ao
valor comercial do carmim as espécies deste gênero foram introduzidas junto
com a palma em diversas partes do globo e se encontram em locais como Ilhas
Canárias, Austrália, África do Sul, Nepal, Índia, Sri Lanka entre outros (Diodato
et al., 2004), e de forma geral, não causam danos econômicos. Na África do
Sul e na Austrália algumas espécies tem sido utilizadas no controle biológico
da palma, invasora de pastagens e de áreas de conservação nestes países.
No entanto, nas condições do semi-árido nordestino D. opuntiae tem causado
elevadas perdas na cultura da palma que, nesta região, é um importante
alimento amplamente utilizado para os rebanhos caprino, ovino e bovino.
Recentemente, em alguns municípios da Paraíba e Pernambuco tornou-se uma
praga limitante à cultura. Nos relatos obtidos, a cochonilha-do-carmim ou
lêndea-branca pode destruir 80% das plantas e as práticas de controle
adotadas, não são eficientes (Carvalho, 2007). As medidas mais empregadas
para o controle de cochonilhas em geral são à base de inseticidas, geralmente
fosforados, isoladamente ou em mistura com óleo mineral (1%), e
neonicotinóides, apresentando eficiência principalmente sobre ninfas (Botrel e
Siqueira, 1993; Gallo et al., 2002).  Atualmente, alternativas de controle vêm
sendo estudadas visando à diminuição do uso de produtos químicos.
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Fungos entomopatogênicos são os mais viáveis agentes de controle biológico
contra insetos sugadores, por serem os únicos (desconsiderando-se, neste
caso, os nematóides) a apresentarem um mecanismo próprio de penetração no
tegumento dos insetos (Alves, 1998). As mais de 700 espécies de fungos
entomopatogênicos apresentam um complexo de enzimas que lhes permite
penetrar o tegumento, colonizar a cavidade corporal utilizando a hemolinfa e os
órgãos dos insetos como substrato e, posteriormente, exteriorizar-se,
produzindo novos propágulos no cadáver e liberando-os no ambiente (Alves,
1998). Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi selecionar isolados de
fungos entomopatogênicos a serem empregados em futuros programas de
manejo integrado de D. opuntiae.
No primeiro experimento foi avaliada a patogenicidade de 24 isolados de
Metarhizium anisoplae e Beauveria bassiana provenientes das micotecas da
Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF) e da Embrapa Semi-árido
(CPATSA). Enquanto que para os experimentos de virulência a ninfas de D.
opuntiae foram utilizados isolados de fungos de Beauveria bassiana (CG 24,
LPP 19, LCB 62, LCB 110, LCB 55, LCB 52 e LCB 56), que apresentaram o
melhor desempenho nos ensaios de patogenicidade.
Os conídios dos isolados de B. bassiana foram produzidos em sacos de PVC
contendo 200g de arroz com 50% de umidade e mantidos a 28 (± 2)°C por
um período de 15 dias em BOD (Alves, 1998). Após o amadurecimento, os
conídios foram removidos utilizando uma solução de Triton X-100 autoclavada
e utilizados nos experimentos.
A aplicação de suspensões de 108 de conídios.mL-1 foi realizada utilizando uma
Torre de Potter (Burkard, UK) sobre três discos de palma forrageira (5,3cm de
diâmetro) sobre os quais 30 ninfas caminhantes haviam sido previamente
transferidas. Nos ensaios de virulência, foram utilizadas diferentes suspensões
de conídios: 105, 106, 5x106, 107, 5x107, 108 e 109 conídios.mL-1. O
tratamento controle foi solução de Triton X-100 0,05% sem conídios.
Após a pulverização, os discos de palma com os insetos foram mantidos em
uma sala com temperatura ambiente oscilando de 24 (± 2)ºC. As avaliações
foram realizadas diariamente até 21 dias após o início do experimento e a
mortalidade calculada utilizando-se a fórmula de Abbott (Abbott, 1925). A
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causa da mortalidade foi determinada colocando-se os insetos mortos,
desinfestados superficialmente em álcool 70% e hipoclorito de sódio  1%, em
câmara úmida, de forma a permitir o crescimento e esporulação do fungo sobre
os cadáveres. No experimento de virulência determinou-se a dose letal para
50% da população (DL50) pela análise de PROBIT com transformação de doses
(log10) utilizando o software Polo-PC.
No experimento para avaliação da patogenicidade as ninfas de D. opuntiae
mostraram-se suscetíveis a todos os isolados de B. bassiana, no entanto
verificou-se diferenças significativas entre os isolados do fungo. Esta variação
da patogenicidade pode estar associada a fatores como baixa virulência ou
especificidade do isolado, diversidade genética dos insetos utilizados no
experimento ou tolerância do hospedeiro (Alves, 1998). Os isolados mais
promissores para o controle de ninfas selecionados a partir dos testes de
patogenicidade foram o LCB62 (96,8%; 99,25%, de patogenicidade e
conidiogênese, respectivamente), CG24 (95%; 87,78%), LPP19 (92%; 58%);
LCB56 (86%; 54,44%); LCB55 (83%; 100%); LCB52 (75,7%; 40,29%).
Nos experimentos para a avaliação da virulência dos fungos às ninfas, os
isolados CG 24 e LPP 19 obtiveram os melhores resultados para a DL50
(6,21x103 e 1,83x103, respectivamente), enquanto que o maior valor foi
observado com o isolado LCB56 (3,64x107) e valores intermediários com
LCB62, LCB110, LCB55 e LCB52 (8,41x105, 2,73x106, 3,85x106 e
4,73x106, respectivamente) (Tabela 1). O menor valor para a DL95 foi
encontrado com o isolado LCB62 (2,19x108), embora tenha obtido valor
intermediário para a DL50, e o maior valor para a DL95 foi observado com o
isolado LCB56 (4,13x1013).
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Tabela 1 - Virulência de isolados de Beauveria bassiana a ninfas de Dactylopius
opuntiae em condições de laboratório.
Isolados X
2
P
CG24
LPP19
LCB62
LCB110
LCB55
LCB52
LCB56
6,21x10
1,51x10
1,83x10
1,35 10
8,41x10
2,19x10
2,73x10
7,69x10
3,85x10
1,08x10
4,73x10
3,49x10
3,64x10
4,13x10
3
10
3
9
5
8
6
9
6
11
6
12
7
13
1,25x10
3,22x10
1,57x10
4,61x10
1,61x10
4,94x10
9,57x10
1,73x10
5,47x10
3,45x10
4,29x10
1,02x10
3,47x10
3,45x10
2
8
2
7
5
7
5
8
5
9
4
10
5
9
1,86x10
8,56x10
5
21
4
1
6
10
8
11
7
15
7
23
8
15
1,62x10
4,95x10
2,57x10
4,10x10
6,82x10
1,18x10
1,98x10
1,55x10
9,38x10
1,22x10
1,97x10
1,55x10
1,67
4,467
0,328
2,557
4,56
4,48
0,915
0,643
0,215
0,559
0,470
0,207
0,217
0,822
DL50  dose letal para 50% da população.
DL95  dose letal para 95% da população.
O uso de fungos entomopatogênicos em experimentos para o controle de
diferentes espécies de cochonilhas tem demonstrado resultados promissores.
Embora D. opuntiae apresente uma forte barreira à penetração e colonização
pelos fungos entomopatogênicos, formada por uma espessa camada cerosa,
alguns relatos demonstram o potencial do uso dos fungos em outras
cochonilhas com características similares. Alves et al. (2007) verificaram uma
mortalidade de 78% em Planococcus citri resultante da aplicação do fungo M.
anisopliae ESALQ 1037. Enquanto que B. bassiana e Lecanicillium lecanii
causaram elevada mortalidade de ninfas e adultos de Orthezia praelonga em
experimentos de campo (Gravena et al., 2006).
Os isolados CG24 e LPP19 foram selecionados como os mais promissores para
futuros experimentos de controle de ninfas de D. opuntiae por apresentarem
menor DL50. O isolado LCB62 deverá fazer parte dos estudos a serem
conduzidos por ter apresentado menor DL95. Ensaios de campo serão realizados
com os isolados mais promissores verificando seu desempenho em condições
adversas.
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